
ju
lh

O 
- 

ag
os

to
 2

02
0



Is
ol

ad
a 

- d
ef

or
m

ad
a 

e 
gr

ot
es

ca
,

co
m

o 
se

 fo
ra

 a
 s

om
br

a 
do

 h
um

an
o 

em

Tempo de Festas e Romarias!...??
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.. Sem voz 
Sem alma

Doente do corpo
Doente da mente

O Covid 19 
Matou 
2020

Quase se foram o humor
e o amor.

Foi esta a maneira que os guias turisticos de Paris encontraram para chamar  a atenção para 

os problemas provocados pelo COVID19.

Juntaram-se á porta do Museu do Louvre com imagens da Mona Lisa

Do que sobrou do sentido do humor...



Sinopse
Red Light Circus é um espectáculo para adultos que explora tabus escondidos atrás 

dos desejos sexuais. É um espectáculo sem barreiras, que despertará o ímpeto 

erótico através da arte circense. Tudo estará presente: os corpos sedentos de 

desejo, o toque de uma líbido, a mestria da acrobacia, a voz sedutora que guiará o 

público nesta viagem. Red Light Circus... o outro lado do Circo.

PROGRAMAÇÃO tenda

TENDA



PROGRAMAÇÃO tenda
Como é hábito, todos os anos, vai estar em cena uma das PAPs (Provas de Aptidão Profission-

al) dos nossos alunos da Escola Profissional das Artes e Ofícios do Espectáculo. Trata-se de 

um belo espectáculo que é, simultaneamente, o pontapé de saída para o mundo profissional, 

destes jovens que ajudámos a formar e dos quais muito nos orgulhamos.

28, 29 e 30 de Agosto
4, 5 e 6 de Setembro 2020 - 22H



Exercício Espectáculo 2ºANO

A MATILHA
o filme

No interior de cada mulher há uma força 
poderosa, feita de instinto apurado, de 
criatividade esplendorosa e de uma 
sabedoria ancestral. Foi daqui que partimos 
para abordar o Feminino. Acreditando que o 
Feminino está nos homens e nas mulheres. 
Depende do espaço que abrimos para a 
pulsão feminina que existe em cada um 
de nós. A Matilha é uma história de seres 
que procuram o seu lado pulsional mais 
selvagem, mais primitivo, mais verdadeiro. 
E que para o encontrarem têm de passar 
por uma transformação. Uma transformação 
que vai acontecendo gradualmente. É essa 
continuidade que cria o fio condutor do filme. 
E para essa transformação acontecer estes 
seres têm de se superar, vivendo as histórias 
que são contadas. Primeiro a história da 
Vassilissa, depois a história da Mulher-
Esqueleto e depois a história da La Lhorona. 
Estas são histórias de superação, mas também 
de violência, de vingança e de injustiça. 
Os membros da Matilha vão assumindo as 
diversas personagens das histórias e é como 
se a vivência dessas histórias, os conduzissem 
ao mergulho final, a um renascimento 
simbólico, a um novo estado, mais livre.

Na impossibilidade de realizar o 
exercício espetáculo de 2020 nos termos 
e condições que estavam previstos, 
devido às contingências da epidemia, 
procurámos uma alternativa que 
garantisse um processo criativo coletivo. 
Com o intuito de dar continuidade 
ao trabalho já iniciado sobre o tema 
do feminino - que nos tinha levado 
a criar um contexto ficcional sobre a 
natureza instintiva feminina, como 
reduto e símbolo da liberdade absoluta 
- resolvemos adaptar o guião sobre o 
qual já estávamos a trabalhar para um 
guião de filme.
Assumindo que não somos experientes 
na área do vídeo e do cinema, mas 
adotando o risco que estes tempos 
exigem, realizámos em cocriação 
com os restantes professores e com a 
contribuição criativa dos alunos de IAC 
e Cenfa, um filme ficcional.

A maior parte das filmagens foram 
realizadas pelos próprios alunos, nas 
suas casas, em parques perto do local 
onde habitam e com os seus próprios 
recursos. Foi uma aventura louca onde 
é incomensurável o que todos  nós 
aprendemos.

escola - 20 ANO (NOTÍCIAS)



escola - 30 ANO (NOTÍCIAS)

Os projetos de PAP 2019-2020 originaram quatro 
objetos audiovisuais: IMPERIUM, EUS, ACORDA 
DITADURA e FRÁGIL COMO UMA BOMBA, 
objetos estes que tiveram início nas Áreas de 
Integração presenciais na escola Chapitô e cujo 
percurso dramatúrgico e circense abarcou outros 
e novos horizontes cénicos, desafiando todas as 
premissas de criação circense.
O projeto IMPERIUM é um olhar em perspetiva 
sobre os acontecimentos mais brutais da nossa 
história na Alemanha NAZI e toda a barbárie levada 
a cabo por um povo por sobre a humanidade. Ao 
longo desta pesquisa/experiência naturalista, os 
alunos vão desconstruindo todo um sonho quase 
infantil de uma sociedade que aspira a uma ideia de 
perfeição no mesmo movimento em que constrói 
um projeto genocida. Aqui a experiência circense 
surge na figura de alguns personagens que vão 
progressivamente incorporando essa mesma 
barbárie e a técnica circense aparece, ora no apelo 
a uma graciosidade perdida, ora na obscuridade 
de um regime irracional e através da importância 
de se aprender com a própria História.
Outra experiência que demonstra a riqueza 
concetual dos nossos alunos espelha-se no Projeto 
EUS, um mîse-en-abîme sobre as diversas camadas 
e personagens que carregamos num mesmo corpo 
e a complexidade inerente ao ser humano para 
a qual este trabalho aponta e aprofunda. São as 
diversas sensações que conseguimos abarcar, 
semelhante ao processo de desmultiplicação 
trabalhado a partir de Luigi Pirandello e Fernando 
Pessoa, em que cada aluno simboliza um tipo de 
eu a partir da sua própria experiência existencial. 
Aqui a técnica circense vem complementar as 
características fundamentais destas sensações/
personagens que deambulam em torno de uma 
identidade possível e em aberto. 

ACORDADITADURA foi talvez o projeto que terá 
sofrido maiores alterações no sentido de um trabalho 
dramatúrgico e que reforçou o seu sentido na 
linguagem circo -vídeo- experimental. O enfoque 
desta estória é o controlo que os regimes políticos 
conseguem ter sobre as sensações dos indivíduos, 
no sentido em que essa energia, algo da ordem da 
essência, alimenta um ser maior e despótico que 
a consome e vai doseando a forma como organiza 
a rotina de trabalho e a produtividade dos seus 
escravos. Este projeto de PAP, completamente 
editado pelos próprios alunos, torna-se uma visão 
distópica à semelhança de uma matriz orwelliana da 
sociedade em que este antecipou o controlo a que o 
individuo está sujeito numa sociedade padronizada, 
seja essa a face de um regime capitalista ou comunista 
que efetivamente Orwell crítica na obra 1984. A 
mensagem deste projeto é mais uma vez de uma 
força extraordinária. 
O quarto objeto audiovisual do projeto das PAP, 
FRÁGIL COMO UMA BOMBA, oferece um universo 
sempre enigmático que se prende com as doenças 
ditas mentais estabelecendo o que se considera uma 
normalidade versus o que surge aos olhos de uma 
sociedade como sendo o estranho ou o conceito de 
diferença. Torna-se muito interessante perceber o 
trabalho destes alunos na descoberta e necessidade 
de um encontro com os aspetos sociais e mentais 
mais profundos e polémicos. Este projeto é uma 
experiência no limite do dito racional e a linguagem 
circense aqui surge no adensar de toda a narrativa, na 
demonstração de um inconsciente onde poderemos 
reconhecer os nossos próprios limites, embora de 
forma mais fluída. São doentes de um manicómio que 
através das sua técnica circense, vão demostrando 
uma sobriedade intermitente. 
Os projetos de PAP este ano tiveram o sabor adicional 
de um certo experimentalismo técnico que foi 
trabalhado pelos alunos de forma remarcável e que 
transpirou para novos espaços de aprendizagem, 
para a rua, para a casa de banho, para a floresta. E 
é nesta medida que poderemos dar este ano como 
uma experiência ganha. 

PROVAS DE APTIDÃO PROFISSIONAL  
2019-2020



O rir não é sinónimo 
de falta de respeito, 

António Raminhos 
Humorista

Sempre que vejo alguém que é incapaz de 
esboçar um riso, ou até um ligeiro sorriso, 
fico com a ideia de que, mais do que ser 
uma pessoa séria, está constantemente a 
analisar algo. A magicar algum complô, um 
golpe de Estado ou simplesmente chamar-
me nomes mentalmente. Faz-me muito 
lembrar a minha sogra. 

Tem uma razão histórica. Em tempos, o 
sorrir era contrário à seriedade religiosa. 
Jesus nunca apareceu a rir. Mas também é 
difícil imaginar Jesus na cruz: “ah, oh pá! A 
sério? Desta não estava à espera, ´tá boa! 
Ahahah”. Por outro, sofreu por todos nós, 
então porque não sorrir um pouco? Nos 
quadros, os nobres não sorriam porque isso 
representava os bêbedos e mundanos das 
classes pobres. Embora acredite que, nessa 
altura, a maior parte das pessoas não sorria 
nos quadros porque a esperança média de 
vida andava nos 20 anos e eram meses a 
fios perdidos ali sentados.

A classe política é um bom exemplo de falta de 
riso. Tudo o quanto falam, opinam e legislam 
é com o ar mais sério do mundo, como se a 
não utilização dos músculos faciais estivesse 

proporcionalmente ligada aos direitos 
para o povo português. Político não ri. 
Sobretudo quem está na oposição, esses 
não riem de modo nenhum. Primeiro 
porque estão na oposição e queriam 
estar no outro lugar e, segundo, porque 
a sua função é provar que está tudo mal.  

A escolha para os deputados devia ter 
outro método. Colocar todos os políticos 
num espetáculo de humor negro, com 
escárnio e maldizer. Quem risse sem 
contenção e olhar para o lado, ganhava 
assento na Assembleia. E aí podíamos 
dizer: “este gajo é sério”.

O rir não é sinónimo de falta de respeito, 
é sinal de franqueza, de baixar a guarda, 
de compreensão e interação com o 
mundo. E se alguém ficar ofendido por 
eu estar a rir de algo, isso diz mais 
dessa pessoa do que de mim. Diz mais 
das suas crenças, das suas ideias, dos 
seus medos. Não há problema em não 
achar graça, só não tem que me julgar 
por isso.  



    CENTROS EDUCATIVOS

Em tempo de Covid19 o Chapitô não pára… 
Mãos à obra na manutenção da “tenda velha” instalada em Caxias, 

com a colaboração do sr. Mário (antigo artista de circo), jovens 
e com a orientação de Carlos Franco. 



     AS PESSOAS QUE NÃO RIEM

 NÃO SÃO PESSOAS SÉRIAS
Luís Filipe Borges, 
43 anos, argumentista e comediante

“Já viu um fanático com sentido de humor?” 
– a pergunta retórica é de excelência e o méri-
to de quem a fez, o escritor Amos Oz.

Não há comédia em “1984” nem em “Nós”, 
e quer Orwell quer Zamyatin fazem-no com 
plena intenção. As ditaduras não toleram o 
riso. A gargalhada é insubmissa e não será to-
lerada. Foge da norma, embora cada vez mais 
alminhas puritanas vejam piadas como decre-
tos (comam só as batatas, por favor). Ao bobo 
da corte ainda cortam a cabeça mesmo que 
– nas sociedades ditas civilizadas – apenas de 
forma eufemística. O riso é veículo de verda-
de. Como a criança, inconsciente por nature-
za, que clama “o Rei vai nu”. Pois os reis apre-
ciam pouco inconscientes, mesmo quando se 
exilam em Abu Dhabi com milhões debaixo 
da almofada e jovens amantes pelo braço. Ah, 
mas quão tolerantes e livres e sãs são as ará-
bias.

As pessoas que não riem não entendem sar-
casmo e acham a sátira uma arte menor, pese 
embora - em bom rigor - para eles todas as 
artes sejam no fundo indignas. 

Vestem tão diferente que, à distância, são to-
das iguais. Lêem sempre dos mesmos jornais. 
É gente de afectados “uis” e reprimidos “ais”. 
As pessoas que não riem levam-se demasiado a 
sério e, como tal, esquecem que defecam e uri-
nam e choram e passam fome e desejam com 
cio e aspiram e sofrem, de calor, de amor, de 
frio como os comuns dos mortais. Nos testes 
psicotécnicos os futuros que se lhes apontam 
oscilam muito entre comentadores da actuali-
dade ou políticos de carreira, críticos ou cate-
dráticos, excelentíssimos senhores directores 

ou porteiros de night-club, militares ou militantes. 
As pessoas que não riem tendem a cheirar mal dos 
pés, a ter pelo menos um furúnculo digno de pos-
suir o seu próprio BI, e a sofrer de hipertensão no 
grisalho das cãs. As pessoas que não riem têm regra 
geral papadas como rãs, e jamais contem com elas 
para cantar nos amanhãs. 

As pessoas que não riem escondem complexos 
profundos só compreensíveis por psicoanalistas 
com auto-ironia. Mas fogem destes como dráculas 
do alho. E, se riem, fazem-no como hienas. Julgam-
-se doutro baralho, poker de ases, génios apenas. 
Proprietários de um esgar desdenhoso e reles, des-
prezível como todas as acções oriundas dos que se 
julgam num pedestal invisível. As pessoas que não 
riem são do âmbito do sofrível.

O mundo será provisoriamente deles, da imensa 
mole humana dos ofendidos, dos chocados, dos 
caciques, dos censores, dos puristas e dos nascidos-
-de-novo, que incendeiam novas bruxas na praça 
pública só porque temem o que não compreendem 
nem fazem esforço para entender. E depois do 
tempo, a História ensina que novo ciclo se repetirá: 
e virá um período em que será novamente proibido 
proibir.

Entretanto sejam sérios e riam-se. Quem ri sabe do 
quão curta é a vida, do quão insignificantes são os 
nossos sonhos e metas no plano engendrado em 
mescalina onde a vida foi desenhada. E lembrem-se 
de outro escritor, no caso Bukowski:

“Para onde vires dirigir-se uma multidão, corre no 
sentido contrário”.



A primeira reacção que temos quando 
nascemos é chorar. Mas desde muito 
cedo aprendemos a sorrir, muito antes de 
aprendermos sequer a falar. O riso, como o 
choro, é uma maneira pré-verbal de um bebé 
interagir com aqueles que o rodeiam. Faz 
parte do vocabulário universal. É uma acção 
inconsciente e, por isso, difícil de forçar.

O riso tem uma importância tal nas 
nossas vidas, que os seus benefícios vão 
para além do emocional e mental, são 
também  físicos. Melhora a oxigenação, o 
sistema cardiovascular e funciona como um 
antidepressivo natural. Quando é então que 
deixamos de rir? Onde está essa linha que 
passamos, de criança para adulto, que nos 
faz ficar tão sérios? E que patologia está 
escondida nas pessoas que não riem? Cá 
para mim, os que não riem são secretamente 
serial killers. Esperam pela noite, vestem o 
capuz e saem à rua para pôr fim aos que riem. 
E quando não o fazem intencionalmente, 
contagiam os que os rodeiam, sem o saber. 
É uma patologia séria e por vezes mascaram-
se de palhaços, só para dar mau nome ao 
Circo. E pessoas que dão mau nome ao Circo 
não podem ser pessoas sérias. 

Fazer Rir
               Frank Saalfeld, 
                       Realizador

Mas é enquanto arte que se torna difícil fazer 
rir. No cinema, por exemplo, a comédia é 
dos géneros mais difíceis de alcançar com 
sucesso. E, no entanto, é uma categoria 
comummente relegada para “Domingo à 
tarde”. Talvez por ser Dia Santo e por já termos 
motivos suficientes durante a semana para 
nos chatearmos. Ainda assim, tendo Charles 
Chaplin deixado um legado tão marcante neste 
universo, é algo triste constatar que aquele 
que em tempos foi um género de eleição, 
aclamado por tantos, passou rapidamente a 
um produto de consumo rápido. 

As pessoas que não riem não são pessoas 
sérias. São pessoas com problemas maiores 
que aqueles que os perseguem, pessoas 
que deixaram de apreciar os pequenos 
momentos e que deixaram a criança interior 
cair num poço sem fundo, difícil de resgatar. 
E, então, incorrem em falsos sorrisos, 
tentando mascarar esse défice, pensando 
que nos enganam e sentindo que fazem parte 
de algo. As pessoas que não riem não podem 
ser pessoas sérias. E todos nós precisamos 
de rir. E, acima de tudo, todos nós precisamos 
de fazer rir.

Como precisamos todos de rir, nos tempos que correm. 



Às vezes vem um vírus, uma bactéria, organis-
mos (ou nem isso…) que nos antecederam em 
termos filogenéticos e, não tenhamos dúvidas, 
permanecerão para além de nós humanos, 
mostrar-nos como construímos tempos confi-
nados e obedientes e não tínhamos dado por 
isso.

O tempo confinado, que modela e confina as 
vidas,  é da ordem substantiva do poder. E o po-
der tem mil formas sub-reptícias de se exercer 
e de nos aniquilar.  Já o confinamento preven-
tivo e  transitório, como medida de protecção 
social, é da ordem do poder como verbo, como 
possibilidade. 

As práticas de confinamento, sempre transitó-
rias para serem eficazes, podem até ser propí-
cias a uma ruptura nos quotidianos cinzentos e 
iguais.

Por isso, neste tempo assíncrono da pandemia, 
permiti-me ver alguns dos nossos maiores hu-
moristas.

Confirmei o que a linguística já me tinha ensi-
nado: a linguagem do humor, como a lingua-
gem poética, são expoentes máximos da fala 
humana, do discurso, e constituem o mais po-
deroso enfrentamento a todas as formas de 
autoritarismo.

O exercício do poder, como prepotência, assen-
ta em rituais, tiques, obsessões que são terre-
no fértil para o humor. Quem não se lembra da 
brilhante interpretação de Charlie Chaplin em 
“O Grande Ditador” desocultando e ridiculari-
zando essa figura sinistra de Hitler?

A capacidade de se sujeitar ao humor funcio-
na também como validação da qualidade hu-
mana de alguém que tem poder ou o exerce. 
Ir ao show de um humorista é uma espécie 
de trânsito iniciático para muitos políticos – 
aí podem ser percebidos na sua dimensão de 
também cidadãos comuns e ganharem apro-
ximações e vínculos com benefícios eleitorais.

Mas como alerta Ricardo Araújo Pereira, o 
lado sórdido das redes sociais continua a ter 
muito mais impacto que a melhor hashtag 
ou sketch humorísticos. Porque o humor exi-
ge inteligência fina e desperta, reivindica cul-
tura, enquanto as redes sociais são o conten-
tor indiferenciado das emoções mais básicas. 
E termina ele com esta pérola de humor: 

“Quero com isto dizer que o humor 
não serve para nada? Sim. É isso 
mesmo que quero dizer. Uma vas-
soura, um automóvel, um partido 
político, têm serventia. O humor faz 
parte daquele grupo de coisas mui-
to importantes que não servem para 
nada. Como o amor, por exemplo.”

DO HUMOR 
COMO CONTRAPODER

Américo Peças



Os gregos antigos, lá para as alturas de 450 AC - ou 
seja, há cerca de 2500 anos atrás - pensavam que as 
doenças que nos pudessem surgir eram pequenos, 
ou grandes conforme, castigos dos deuses. Uma 
tosse, um resfriado, um torcicolo, imagine-se! Podia 
qualquer um destes malefícios, que às vezes temos o 
infortúnio de passar, ser o instrumento de comuni-
cação com o Olimpo.
Nós, humanos imperfeitos, incompletos e finitos, 
mas conscientes e vivos, somos a matéria onde os 
deuses escrevem, enviam e fazem experienciar os 
seus desígnios. Com estes últimos, muitas vezes, ob-
scuros, temos sempre que ter um bom humor face à 
imprevisibilidade divina, caso contrário, ainda pas-
samos mal da bílis! 
Quando os médicos dos gregos antigos falavam de 
ter uma boa fleuma era disso que se tratava: alguma 
impassibilidade quanto à inconstância da vida, às 
invasões externas como guerras, mudanças internas 
de poder, ou, vírus novos que surjam inesperada-
mente. Protegemos o sangue, que é a vida, o ânimo, 
o sopro da respiração materializada em líquido que 
corre e deve correr sadio, ininterruptamente.  Rir faz 
pulsar o sangue e balançar a fleuma, é dessa forma 
que mantemos tranquilizada a atrabile (melancolia) 
e pacificada a bílis (irascibilidade), o tal “stress” do 
quotidiano diríamos hoje em dia.
Quando a Filosofia Grega foi recuperada em Bag-
dad, mais tarde no século VIII, o mestre de Al´-
Farabi, ilucidava-nos sobre o Humor, dizendo que 
Allah o permite e “gosta daqueles que sabem pôr as 
pessoas à vontade e animar as gentes”. Dando assim, 
grande azo à criação posterior da tradição literária 

da poesia satírica Árabe. Misteriosamente, ao lon-
go dos séculos perdeu-se o capítulo que Aristóteles 
escreveu sobre a comédia e sabe-se apenas que ele 
afirmava que esta incidia sobre os mais pobres de 
espírito, sendo aos mais elevados reservado o gêne-
ro da Tragédia. Hoje sabemos que quem não sabe 
rir não pode ser uma pessoa séria e vários Moliéres 
vieram dar comédia ao mundo e vice-versa.
Mas o Humor pode ser muito mais tranquilo que 
isto, como o gato à noite nos telhados, caminhan-
do lento e seguro em qualquer salto. É o balanço 
cuja única constante é a atenção aos detalhes, da 
ligeira mas sempre presente passagem do tempo. É 
uma criança que ri das regras e de si própria por lhe 
quererem prender a vida, são vários Circos saltim-
bancos a atravessarem continentes, é um místico 
sufi a fazer a sua dança hipnótica às árvores enfeit-
adas de que cuida no deserto. 
As comédias proliferaram com Gil Vicente e Quijote 
é o seu mais digno e ilustre cavaleiro, defensor de 
belas donzelas e dos oprimidos, para não entrar na 
Divina Comédia.
O Humor é a inteligência a manifestar-se sobre a 
forma de intuição, estados de espírito e modos de 
ser, numa determinada ocasião. É por isso, também, 
um encontro com o acaso. Mau humor é burrice. 
Rir pode mudar em cada lugar mas é sempre essen-
cial saber como sorri cada canto da terra humana e 
natural. É ele, ao fim do cabo, que faz o fantástico 
tangível para os humores naturais presentes no 
corpo.

Os 4 humores
naturais

Sebastião BragA 



O humor , a alegria é um dos nossos bens mais preciosos , forte e 

capaz de mudar mentalidades , por vezes frágil , inconstante ,até 

desafiador . Aprenda a sorrir , mesmo quando as coisas se sintam 

diferentes , mesmo que as rotinas sejam “violadas” e nos mostrem 

novas maneiras de nos relacionarmos .

O humor é uma coisa que só o amor compreende , todos os 

dias acordamos e temos  a oportunidade de encontrar o que 

procuramos , o que nos faz sorrir .

O sorriso melhora o humor , inspira os que estão a nossa volta , é 

preciso manter a determinação e o foco no que nos faz bem .

Pessoas mal-humoradas não têm piada …felicidade, riso , sorrisos, 

isso é o que preciso … precisamos ! Quero me sentir vivo, mesmo 

que as coisas estejam diferentes … rir , rir , rir …  bom humor . 

O que é mesmo importante é estarmos felizes .

 Jocka
ARTISTA DE CIRCO
PROFESSOR CHAPITO

O sorriso 
        melhora 

o humor



 

Nas minhas aulas de fonologia falava-se da sílaba e um dia sem 

querer abordou-se a vírgula. 

Sempre tratei muito mal as vírgulas. E por esta minha deficiência 

intrínseca e centrifugadora acabei por gostar mais das reticências. 

As reticências são fantásticas são intermitentes dizem-nos a cada 

instante que nada está fechado, nada está definido e que a próxima 

ideia está em construção. 

Cria-nos expectativa.... ajuda-nos a sonhar até encontrar um ponto 

final parágrafo e nunca se encerra em si mesma. 

 A vida é mesmo assim ... repleta de reticências sem eira nem beira, 

pontuada por situações sem virgula e com pontos finais arrastados. 

Um dia destes escreverei sobre a migração das aves.

 

: : : :  E p i fa n i a  d o  d i a  : : : :

Rosângela Barreiro

A  v írgula



RIR 
É 

PRECISO

Estou no facebook e surge uma daquelas anedotas patetas, sim-

plórias. E, de repente, uma gargalhada toma-me nos braços e 

transporta-me, por momentos, para um estado de evasão. De 

seguida apercebo-me de como é imbecil a graçola, mas aquele 

momento de gargalhada foi precioso. O humor, hoje, enquanto 

profissão, está bastante intelectualizado e é “bem” demonstrar 

qualidade para o interpretar a preceito e sorrir com ele. Mas a 

contrapartida é que se vai perdendo a capacidade de soltar uma 

boa gargalhada com a piada tola, pateta, despretensiosa. Por 

mim, tento, cada vez mais, rir-me de mim próprio e guardo sem-

pre um lugar privilegiado para uma boa gargalhada. É mesmo 

imprescindível a uma pessoa séria, como eu.

paulo césar



Nos meses de julho e agosto 
o CHAPITÔ - Espectáculos e Eventos 

regressou aos palcos.

No Algarve, retomando a já longa parceria 

de sucesso com Grupo Pestana, iniciámos um 

programa de animação musical diária nos 

Hotéis Pestana Alvor Praia e D. João II.

No Centro Cultural e de Congressos das 

Caldas da Rainha, apresentámos o espectáculo 

multidisciplinar This Is Me, que contou com 

lotação esgotada e grande 

entusiamo do público. 

É com esse entusiasmo 

que encaramos 

o futuro!



FAZ TU 
MESMO

ÚLTIMAS VAGAS

PARA O CURSO 

DE CENOGRAFIA

FIGURINOS

E ADEREÇOS
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As melhores opções para 
sistema de rega 

automática de plantas



Agosto. O mês dos nossos emigrantes. E que bom que é ouvirmos a nossa língua de volta à cidade. 
É o abraço da mãe e do pai, o carinho da tia e do tio, os almoços e jantares em casa dos avós. É o beijo 

dos pais e dos filhos. O reencontro dos amigos e as conversas até de madrugada com os primos. É a saudade 
guardada numa caixa durante quase todo o ano. Os estrangeiros também começam a aparecer, não fosse a 

nossa Lisboa uma das melhores cidades do Mundo. Ouvimos francês, espanhol e italiano em todos os cantos da 
cidade. A pandemia feriu-nos mas ensinou-nos a dar valor às coisas boas da vida. Ensinou-nos a ver com os olhos 
de ver, ensinou-nos a apreciar o que temos de melhor. A pandemia ensinou-nos a valorizar as pessoas certas. E que 
estejamos sempre assim. Rodeados de amor daqueles que mais nos querem bem

CHAPITÔ À MESA

RESERVAS: 218875077  - reservas@chapitoamesa.pt

Costa do Castelo 1
1149-079 Lisboa
tel. 218855550
www.chapito.org


